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O Projeto CONTANDO AS HISTÓRIAS DE 
ALAGOAS traz, de forma lúdica e atemporal, 
informações sobre Alagoas e folguedos 
representativos no Estado. 

Lúdica porque traz a informação de forma 
divertida, por meio de contação de histórias, 
curiosidades, brincadeiras. Um jeito bem leve de 
despertar o sentido de pertencimento em nós e 
nos nossos.

Atemporal, porque é o tipo de informação sempre 
necessária e que pode ser acessada a qualquer 
tempo. 

Por ora são 6 temas: Alagoas, Pastoril, Guerreiro, 
Bumba Meu Boi, Chegança e a Dança do Coco, 
nos formatos de vídeo, onde as histórias são 
iniciadas, e as revistas eletrônicas, onde a fixação 
do assunto poderá ser ampliada.

O projeto “Contando as Histórias de Alagoas” é 
idealizado e realizado pelo Instituto Boibumbarte 
e viabilizado através da Lei Aldir Blanc do 
Governo Federal – Edital Mestra Hilda da 
Prefeitura de Maceió.
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No link 
www.boibumbarte.com.br/contando-historias

Você encontra todos os vídeos 
e revistas disponíveis. 

E MAIS: Todos os passatempos 
prontos para impressão em 

preto e branco 
no formato PDF.
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ALAGOAS
Com 102 municípios, Alagoas tem a origem de seu nome devido 

a suas muitas lagoas e rios. A palavra Alagoas é um nome 
indígena que significa terra alagadiça.

Quando o Brasil foi descoberto, a área que abrange o território de 
Alagoas era um local repleto de matas virgens, lagoas e praias. 

Um espaço onde a fauna e a flora enchiam os olhos dos 
portugueses que iniciaram o processo de colonização, 

abrangendo as terras dos Índios Caetés, nossa Alagoas.

No início do século XVI a região foi invadida por franceses, mas 
retomada pelos Portugueses em 1535. Porém, a conquista e 

colonização portuguesa em Alagoas não foram fáceis, a terra de 
guerreiros foi palco de um lendário ritual antropofágico (ato de 

comer uma ou várias partes do corpo humano). Em 1556, o 
primeiro Bispo do Brasil - o bispo Sardinha - e mais 90 tripulantes 

de um navio foram devorados pelos índios Caetés. 
Apenas 03 tripulantes conseguiram fugir para contar a história.

Quatro anos após a morte do bispo Sardinha, em 1560, a terra de 
Alagoas foi completamente subjugada aos portugueses.

A primeira área colonizada foi Penedo. Anos seguintes foram 
conquistadas as cidades de Porto Calvo (1590), Santa Luzia do 

Norte (1608) e Santa Maria Madalena de Alagoas do Sul (1611) – 
a atual Marechal Deodoro.

Nossa estrela radiosa era capitania de Pernambuco e comandada 
pelo donatário Duarte Coelho. 

Posteriormente, as terras tornaram-se locais de plantação de 
canas de açúcar, surgindo engenhos que sustentaram a 

economia da então capitania.

Mais uma invasão em terras alagoanas ocorreu em 1630, quando 
holandeses invadiram Pernambuco e também ocuparam a região 

dos caetés, até 1645, quando a região retornou ao controle 
Português.

Alagoas só foi emancipada de Pernambuco em 1817, no período 
em que houve a insurreição pernambucana contra o governo 

Português, com a instalação do governo provisório em Recife. A 
insurreição não foi aderida em todo território alagoano, ficando a 
comarca dividida entre aliar-se ao governo português e aliar-se a 

revolta pernambucana. Em seguida, a insurreição foi sufocada, 
com a intervenção do Ouvidor de Batalha, quando ocorreu a 

criação do governo provisório e desmembramento do território de 
Alagoas e Pernambuco. Em 16 de setembro de 1817, D. João VI 

assinou a emancipação de Alagoas.
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BANDEIRA DE ALAGOAS
A atual bandeira do estado de Alagoas foi instituída por meio 

da Lei Estadual de número 2.628, em 23 de setembro de 1963. 
O retângulo é dividido em três faixas verticais de mesmo tamanho, 

sendo a da esquerda na cor vermelha, a do centro branca e a da direita azul.
No centro da bandeira, sobre a faixa branca, há um brasão que traz na parte superior três 
peixes brancos sobre um fundo azul. A parte inferior do escudo é divida verticalmente em 

duas metades. A esquerda contém, sobre um fundo branco, a silhueta de dois morros 
vermelhos de onde se ergue uma torre de pedra também vermelha. Abaixo do morro, linhas 
espessas e sinuosas azuis. A metade direita contém linhas sinuosas de mesma espessura, 

brancas e azuis, alternadamente. Dois ramalhetes verdes envolvem o brasão: o da 
esquerda representa a cana-de-açúcar e o da direita simboliza um ramo de algodoeiro. 

Acima do brasão está centralizada uma estrela de prata de cinco pontas.
O brasão de armas de Alagoas foi projetado pelo professor Théo Brandão.

SIMBOLISMO
As cores vermelha, branca e azul da bandeira de Alagoas fazem referência à bandeira da França e 

representam os ideais revolucionários “Liberdade, igualdade e Fraternidade”.

O brasão traz representações das três primeiras vilas do estado, as vilas de Alagoas, Porto Calvo e 
Penedo. A seguir, os significados de cada elemento: Os três peixes posicionados na parte superior 

do brasão são tainhas e representam as três principais lagoas do estado: Mundaú ou do Norte, 
Manguaba ou do Sul e Lagoa de Jequiá. Também fazem referência à pesca, uma das maiores fontes 

de riqueza da região, além de simbolizarem a antiga Vila das Alagoas, 
que atualmente é o município de Marechal Deodoro;

Na parte inferior do brasão, a metade esquerda representa Penedo e 
a metade direita representa Porto Calvo;

Os ramalhetes verdes representam outras duas importante atividades econômicas do estado: 
o cultivo da cana-de-açúcar e do algodão;

A estrela de prata de cinco pontas é parte da tradição brasileira de elaboração de brasões. 
Posta no alto do escudo, faz referência à estrela que representa o estado de Alagoas na bandeira do 

Brasil. Também remete ao hino do estado, demonstrando Alagoas como uma 
“estrela radiosa que reluz ao sorrir das manhãs”.

Fonte: https://www.estadosecapitaisdobrasil.com/bandeira/bandeira-de-alagoas/
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HINO DE ALAGOAS
Alagoas, estrela radiosa,
Que refulge ao sorrir das manhãs,
Da República és filha donosa,
Maga Estrela entre estrelas irmãs.
 
A alma pulcra de nossos avós,
Como benção de amor e de paz,
Hoje paira, a fulgir, sobre nós,
E maiores, mais fortes nos faz.
 
Tu, liberdade formosa,
Gloriosa hosana entoas:
- Salve, ó terra vitoriosa,
- Glória à terra de Alagoas!
 
Esta terra que há que idolatre-a
Mais que os filhos que filhos lhe são?
Nós beijamos o solo da Pátria,
Como outrora o romano varão!
 
Nesta terra de sonhos ardentes
Só palpitam, como almas de sóes,
Corações, corações de valentes,
Almas grandes de grandes heróis! 
 
Tu, liberdade formosa,
Triunfal hosana entoas:
- Salve, ó terra gloriosa,
- Berço de heróis! Alagoas!
 
Ide, algemas que o pulso prendias
D’esta Pátria, outros pulsos prender!
Nestes céus, nas azuis serranias,
Nós, só livres, podemos viver... 
 
E se a luta voltar, hão-de os bravos
Ter a imagem da Pátria por fé!
Que Alagoas não procria escravos:
Vence ou morre!... Mas sempre de pé!
 
Tu, liberdade formosa,
Ridentes hinos entoas:
- Salve, ó terra grandiosa,
- De luz, de paz, Alagoas!
 
Salve, ó terra que entrando no templo,
Calma e ovante, da Indústria te vás;
Dando às tuas irmãs este exemplo,
De trabalho e progresso na paz!
 
Sús! os hinos de glórias já troam!...
A teus pés os rosais vêm florir!...
Os clarins e as fanfarras ressoam,
Te levando em triunfo ao porvir!
 
Tu, liberdade formosa,
Ao trabalho hosana entoas!
- Salve, ó terra futurosa,
- Glória à terra de Alagoas!

Letra: Luiz Mesquita - Música: Benedito Silva

BRASÃO DE ALAGOAS



LIGA-PONTOS Ligue os pontos e complete o desenho do seu jeitinho!! 
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Gogó da Ema, um coqueiro que era localizado na Praia de Ponta Verde, um dos 
símbolos de Maceió. Em 27 de julho de 1955, o coqueiro caiu pela primeira vez. 
Foi reerguido, reanimado, mas não resistiu muito tempo.
 Em 22 de janeiro de 1956, o Gogó da Ema tombou definitivamente.
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LABIRINTO
Encontre o caminho e

vamos levar os amiguinhos para conhecer o sertão alagoano.
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FRASES CAÍDAS
Iiihhh, bem na hora da cantoria uma estrofe da música caiu no chão e embaralhou as letras. Apenas algumas já estão no lugar. 
Será que você consegue organizar a estrofe no quadro de cima??!! Uma dica: nas colunas do quadro debaixo, as letras riscadas 
já subiram para o lugar certo. Outra dica: Vamos cantar o HINO DE ALAGOAS.

, ,
:

- S , Ó T E R R T ,

- Ó À A G !

G I E A D A A D E A A

L A L L I A À O E E N A E I O O A A

G S L Ó R I B A Ó D T E R R A R M T O L I G O A

T U O R V O S E R H T S R R F O V N T S R S O S A S
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CAÇA-PALAVRA
Encontre as palavras destacadas no texto. Elas podem estar escondidas verticalmente ou 
horizontalmente, de forma que possam ser lidas da esquerda para a direita ou de cima para baixo.

Dois anos antes da emancipação de Alagoas, houve a separação de 
Maceió da vila de SANTA MARIA MADALENA de Alagoas do Sul 
(Marechal Deodoro) e em 9 de dezembro de 1839 Maceió tornou-se a 
capital de Alagoas.

Várias cidades de Alagoas guardam a história em seus CASARIOS, 
RUAS, IGREJAS e monumentos, entre elas:  MARECHAL 
DEODORO, PENEDO, PIRANHAS,  DELMIRO GOUVEIA, UNIÃO 
DOS PALMARES e a capital MACEIÓ.    

A P M L O U X R A P E D I D R A C O L E A S A S

U M A C E I O N A L P A S O D E L O B B S D E C

P X R R I B O L Ç M O N V G Q E R L E A D A T A

U T E T C O R T E L A N D E A O T N U N E R D S

Y T C D A C E A T I C A F R I X C O S E L T E A

H O H A P R O R T I U G Ç A G O H N A A M E P R

J A A G A T R A Z E I L D O R M A N H S I L E I

E P L S R A P E R X E U Ç A E E S T I I R A X O

R U D A P E N E D O I O D E J I C A O L O M I S

Z D E I O U B U L I O O A T A R R O P E G A X O

A J O L I D U O C O X I S X S E O F R A O S R O

P I D V E O L D R A S E P E R D T O S S U A S M

A T O A O V O V U L U O R E A E U R V E V R O A

M A R N L A R Ç O S T U W E R L Y U T A E T R F

S A O T A M A R I A M A D A L E N A G O I I R R

I A E I C R A T P R A T L I Ç O L S A R A R A E

F X L A A P E O R O R I Ç A D S A T E R R U E S

X W E X N O Ç A E T U X O B U G R E O L A S R O

T A T O H L E O S E I P I R A N H A S L U O E B

S H A E K Y A R A A Ç I P O A T U I G A I Z P A

E V S O U N I A O D O S P A L M A R E S S T E R

R A T I L A D E R A L T U U T E N A L P O Ç S C
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PREVENÇÃO A COVID-19: 
FICAR LONGE É FICAR PROTEGIDO

No segundo ano seguido da pandemia de COVID-
19, com alto índice de disseminação viral e, até 

então, sem prazo para vacinar as crianças contra 
o coronavírus, é preciso tomar uma série de 

cuidados para ter um ensino de qualidade, que 
não comprometa as atividades e a saúde das 

crianças e seus familiares, especialmente devido 
o retorno das aulas presenciais ou com o ensino 

híbrido.

Apesar de pesquisas apontarem que adultos são 
mais propensos a terem e passarem a doença, as 

crianças não possuem um sistema imune 
suficientemente forte para combater o vírus.

Crianças gostam de contato físico constante umas 
com as outras, mas neste momento de pandemia 

é preciso manter o distanciamento social. 
Por isso, ficar longe uma das outras fisicamente é 

deixar a todos protegidos. 
É uma nova realidade que precisa de uso de 

máscara, lavagem constante das mãos e uso 
álcool em gel.
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MEIO AMBIENTE: CONSUMO 
SUSTENTÁVEL NÃO É SÓ COISA DE 
GENTE GRANDE

Quando pensamos em consumo sustentável nos 
vem à mente a educação e as regras que devem 
ser cumpridas por adultos. Porém o consumo 
sustentável deve ser ensinado desde a infância, 
para que as crianças cresçam com consciência 
ambiental. 

Por isso, desde cedo é preciso instruir as crianças a 
cuidar, proteger e conservar os recursos naturais, 
uma vez que a mudança de fato só ocorre com 
conscientização.

Quanto mais houver estimulo à preservação e a 
participação em debates, mais rapidamente haverá 
prática e multiplicação de hábitos sociais e 
ecologicamente conscientes, dentro e fora de casa.

Estar ligado com a natureza é uma das primeiras 
oportunidades para os pequenos sentirem-se parte 
do meio ambiente e tornarem-se cidadãos que 
usam racionalmente os recursos naturais e 
minimizam o desperdício, a poluição e os demais 
impactos ambientais.
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CUIDAR DO MEIO AMBIENTE É CUIDAR DA GENTE
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